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O Projeto “Hanseníase: a integração entre o ensino e serviço na realização de ações 

educativas e exame de contactantes intradomiciliares em Unidades Básicas de Saúde” foi 

executado no âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF) no município de Campina 

Grande - PB, contando com a participação de alunos dos Cursos de Enfermagem, 

Medicina e de Psicologia da UFCG. Realizou-se com a equipe da ESF o planejamento 

das atividades com o objetivo de identificar os contactantes intradomiciliares de 

hanseníase no território. Dentre os usuários acompanhados pelo referido projeto, 

contabilizou-se um total de quinze contactantes intradomiciliares. Para isso, planejaram-

se, a partir das Visitas Domiciliares, as ações de promoção e educação em saúde. 

Durante a prática, realizou-se exame físico nos contactantes, em que se observou 

inspeção da cicatriz do Bacillus Calmette-Guérin (BCG), presença de lesões suspeitas, 

bem como possíveis danos de sensibilidade através dos testes nos nervos periféricos. 

Dessa forma, para os testes de sensibilidade térmica, utilizaram-se tubos de ensaio, com 

água quente e fria, somando-se ao uso do estesiômetro no teste tátil para as áreas com 

possíveis manchas no corpo dos contactantes. Ao longo da realização dos exames, 

alguns contactantes apresentaram manchas suspeitas, inclusive com alterações na 

sensibilidade, recebendo, assim, orientações para procurar o serviço de referência. Em 

suma, através das práticas com os contactantes, destaca-se a relevância da referida ação 

extensionista uma vez que auxiliou no diagnóstico precoce dos pacientes e na prevenção 

de incapacidades físicas decorrentes do processo de adoecimento. 
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